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    Descobri que não há nada melhor para o homem do que ser feliz e praticar o bem enquanto vive.




    Eclesiastes 3:12


  




  

    Aos professores e aos pais de todo o mundo que são apaixonados por educação, que entendem e se importam em promover o bem-estar e a felicidade na escola.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Aprender e interagir com alegria




    Em um contexto contemporâneo de sociedades de elevada aceleração e velocidade conforme colocou em evidência as pesquisas de Hartmut Rosa (2018)1, surgem muitas perguntas e interrogações, destacando-se entre elas: Como conceituar a felicidade sem reforçar características e dimensões de uma modernidade fluida? A felicidade é um sentimento, um estado de prazer? Está ligada à plena realização e satisfação? São emoções positivas? É um prazer combinado com senso mais profundo de sentido e propósito? Um estado que precisa ser cultivado por nós? Envolve apenas o indivíduo ou considera também o coletivo?




    Neste livro, a felicidade é compreendida de forma mais ampla do que um mero estado de prazer utilitarista. A partir da Psicologia Positiva e do conceito de bem-estar, fundamentado em um referencial teórico consistente, a felicidade é apresentada com fundamentos que transcendem a individualidade do sujeito, incluindo sua coletividade e seu ambiente de interação.




    Ao pensarmos na escola enquanto instituição educacional, talvez a imagem que temos em mente é a de um ambiente disciplinador, exaustivo, de obrigações e metas rígidas. Felicidade na escola? Para quê? Para quem? Não precisamos ensinar as crianças e adolescentes que a vida não é e nem será fácil e que obrigação se difere de prazer e de felicidade?




    Por mais que a felicidade na escola ainda não se revele amplamente estudada, alguns pesquisadores dissertam sobre a conexão direta entre emoção e aspectos cognitivos. A própria Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ressalta a importância de competências socioemocionais que são relevantes no processo de ensino e aprendizagem. Portanto, se a escola é um ambiente educativo, como ignorarmos a importância das emoções dos sujeitos, bem como a necessidade de promover um ambiente de bem-estar e felicidade, que permita até mesmo um aprendizado mais efetivo? Como menciona a autora, uma escola que não se apresenta atrativa, que não se preocupa em promover o bem-estar em suas atividades pedagógicas ou em suas relações, transforma-se numa instituição excludente.




    Ao longo do livro, de maneira clara e prática, são resgatados referenciais teóricos valiosos para a definição de felicidade na Antiguidade Clássica, na Idade Média e Idade Moderna, elencando-se conceitos e reflexões de pensadores da educação e da pedagogia da felicidade. Analisa-se aspectos da dinâmica da escola, mais especificamente, os ligados à prática pedagógica e às relações humanas, que podem colaborar para a felicidade dos alunos, sem considerar a felicidade necessariamente como um fim, mas como um meio educativo. Como um meio que potencializa o ato de aprender e amplia a dimensão humana dos conhecimentos adquiridos.




    Os autores escolhidos para a discussão corroboram a possibilidade de uma escola que promova o bem-estar e a felicidade, a partir das emoções, da prática educativa e dos relacionamentos. Considera-se a educação socioemocional, o diálogo e a convivência humana na reflexão sobre o real sentido da escola e de seu alcance formativo.




    A investigação apresentada aqui é relevante e pode contribuir para que haja mais atenção por parte de dirigentes escolares e professores na promoção do bem-estar no ambiente educativo e, por conseguinte, promoção da felicidade, tal como concebida pela autora.




    Felicidade na Escola dispõe um referencial robusto e os resultados empíricos de uma pesquisa acadêmica que objetivou conhecer os aspectos da dinâmica da escola promotores da felicidade para os estudantes e, por conseguinte, oferecer subsídios para o delineamento de ambientes escolares norteado por valores que façam do ato de aprender uma atividade prazerosa para estudantes e professores. Por isso, a autora propõe uma nova relação do conceito de felicidade com a dinâmica escolar, o que possibilita considerarmos o prazer como elemento integrante da jornada dos alunos rumo ao futuro.




    Ao longo do livro somos encaminhados a uma reflexão sobre o compromisso social dos educadores e da escola com o bem-estar dos alunos e com a construção de um sentido para a escola que considere a eficiência e a felicidade, não como objetivos antagônicos, mas complementares.




    Há um sentido para a escola! É possível ser feliz na escola!




    Acrescente-se por último a relevância do livro no contexto da crise viral que estamos vivendo. Não se trata apenas de recuperar as aprendizagens perdidas em mais de duas centenas e meio de dias sem aulas, mas de recuperar também os prejuízos decorrentes da ausência de interação entres os estudantes durante a pandemia, conforme lembrou recentemente Maurice Tardif (2021)2. Somente por intermédio de um ambiente escolar de elevada dimensão interativa em que o respeito à diversidade, aos direitos humanos e à valorização do aprender a ser de crianças e adolescentes poderá reconstituir a interação educadora do ambiente escolar.




    Prof. Dr. Célio da Cunha




    




    

      

        1 HARTMUT, Rosa. Aceleração: a transformação das estruturas temporais na modernidade. São Paulo: Unesp, 2019.


      




      

        2 TARDIF, Maurice. Desafios da formação e profissão docente. Conferência no Congresso sobre a formação e profissão docente: Crifpe internacional/Crifpe Brasil. Brasília: UnB-Unesco, 2021.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    A questão da felicidade na escola não é um tema tratado comumente na educação brasileira, aliás, há pouca literatura sobre o assunto. Porém, com o advento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que traz, dentre outras, competências socioemocionais como: Argumentação, Empatia e Cooperação, Autoconhecimento e Autocuidado, Responsabilidade e Cidadania, Trabalho e Projeto de Vida, o assunto está ganhando amplitude na perspectiva do bem-estar, mas ainda de forma tímida por se encontrar em fase de implementação.




    Nesse contexto, ressalta-se que uma criança passa boa parte do seu dia na escola, alguns até mais tempo ativos neste ambiente do que em casa. Se for considerado o tempo integral, é preciso pensar que essa relação é intensa e requer um ambiente prazeroso, a fim de não gerar desequilíbrio. Portanto, percebe-se que há uma simbiose entre a escola e o indivíduo, que podem se beneficiar mutuamente para o bem comum. Havendo prazer, a dinâmica escolar fluirá para ambos, alunos e escola. Não havendo prazer, o ambiente escolar entrará em desequilíbrio, promovendo mal-estar. Nesse sentido, Maturana argumenta:




    O educar se constitui no processo em que a criança ou o adulto convive com o outro e, ao conviver com o outro, se transforma espontaneamente, de maneira que seu modo de viver se faz progressivamente mais congruente com o do outro no espaço de convivência. O educar ocorre, portanto, todo o tempo e de maneira recíproca3.




    Ao se pensar nas características do aluno e da escola, é fato que, com relação aos alunos, é bem diversa e difícil de explorar, de vez que retratada por valores, princípios, crenças e cultura de seu contexto familiar. A escola, que possui um conjunto de famílias em seu contexto, ao reverso, tem suas características entrelaçadas por vários fatores que contribuem para a sua dinâmica, como: o currículo, as aulas, as relações interpessoais, a comunidade, a tecnologia, o futuro e tantos outras variáveis, de acordo com a missão e cultura escolar.




    Dessa forma, espera-se que essas características se complementem em prol de um futuro que promoverá bem-estar e felicidade para todos os envolvidos neste grande propósito de vida que é a educação, principalmente para seu protagonista, o aluno.




    No cenário educacional contemporâneo, é possível encontrar pesquisas que revelam as fragilidades das escolas brasileiras e o desinteresse dos alunos em frequentá-las4. Além disso, outras apontam para o despreparo dos professores, as inadequações do currículo, os problemas críticos advindos das diversas formas de violência praticada no ambiente escolar, que, inexoravelmente, se somam aos já preocupantes problemas relacionais na comunidade5. A fim de ratificar tais problemáticas, recorre-se às palavras de Libâneo:




    A prática docente repercute intensamente no desenvolvimento, na aprendizagem e na motivação dos alunos, é evidente que o professor tem efetivamente um papel decisivo no sucesso escolar, que se expressa em sua capacidade de ampliar e promover o desenvolvimento mental dos alunos6.




    Ações destinadas a promover o bem-estar e a felicidade dos alunos na escola, devem ser priorizadas, pois a aprendizagem está intimamente ligada a esses fatores.




    A BNCC, em sua descrição, considera o aluno em suas dimensões cognitiva, física e emocional, apresentando, para tanto, dentre outras, cinco competências que atendem ao requisito de formação socioemocional, em que se priorizam seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Em que pese tratar-se de um documento normativo, aplicável à educação básica, conforme definido no § 1o do Artigo 1o da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional7, não há garantia de que a BNCC terá sucesso, pois depende de quem a implanta, executa e acompanha, e de quem a recebe como ação sobre si. O fato é que o documento teoriza o bem-estar do aluno, mas somente a dinâmica da escola será capaz de torná-la real.




    A educação brasileira é pauta constante para assuntos complexos quando se trata da abordagem de temas como a atratividade para os alunos, ou seja, o bem-estar destes no ambiente educativo, e, também, das desigualdades. No essencial, as discussões giram em torno de questões relacionadas à destinação dos recursos financeiros, infraestrutura das escolas, à formação dos professores e à desvalorização da carreira do magistério no país.




    Refletindo sobre a conjuntura da educação básica, à luz do Censo Escolar 2018, constata-se, no geral, uma tendência de queda anual no número de matrículas, exceto em 2016, que registrou um pequeno acréscimo. Em 2014, quase 50 milhões de crianças e adolescentes estavam matriculados na educação básica e em 2018 eram 48,4 milhões, ou seja, houve queda de 2,6%.




    Ainda conforme o Censo Escolar 2018, as escolas brasileiras ofertam mais as etapas de ensino dos anos iniciais do ensino fundamental com 112.146 (61,6%) e a pré-escola com 103.260 (56,8%). O ensino médio, por outro lado, é ofertado por apenas 28.673 (15,8%) escolas, um decréscimo significativo que pode estar atrelado ao desinteresse pela escola, a falta de sentido e bem-estar que ela deixa de promover.




    De acordo com o Anuário Brasileiro da Educação Básica 2018, cerca de 2 milhões de jovens de 15 a 17 anos ainda estão no ensino fundamental e outros 903,1 mil não estudam e não concluíram o ensino médio. Mais uma vez é possível inferir que essa etapa de ensino está distante da realidade dos jovens, pouco atraente e sem flexibilidade para os diferentes interesses dos alunos, porém, com possibilidades de iniciar uma transformação por meio da BNCC, que propõe ao jovem a elaboração de seu projeto de vida, por meio de autoconhecimento, identificação vocacional e construção de uma trilha para alcance de objetivos estudantis e profissionais.




    Uma escola que não se apresenta atrativa, que não se preocupa em promover o bem-estar em suas atividades pedagógicas ou em suas relações, transforma-se numa instituição excludente e alguns números do Anuário Brasileiro da Educação Básica 2018 refletem esta realidade e o desafio que atinge a juventude, pois são: 1,5 milhão de jovens de 15 a 17 anos estão fora da escola; 11,5% dos que têm acesso são reprovados e quase 7% abandonam os estudos. Apenas 58,5% dos alunos que iniciam o ensino fundamental concluem o Ensino Médio até os 19 anos.




    As estatísticas sobre a educação brasileira estão focadas nos aspectos quantitativos da área e na sua apresentação enquanto instituição de ensino. Não há registros sobre como os alunos se sentem nesta instituição ou qual o grau de satisfação com relação ao modelo. Porém, um grupo de organizações8, além de secretarias de educação, pesquisadores/as, ativistas de movimentos de educação e profissionais de escolas de diversas regiões do país, a partir de um trabalho conjunto, lançaram os Indicadores da Qualidade na Educação: ensino fundamental que trazem insumos orientadores para uma prática capaz de gerar bem-estar na escola.




    Os indicadores são compostos por sete dimensões: ambiente educativo; prática pedagógica e avaliação; ensino e aprendizagem da leitura e escrita; gestão escolar democrática; formação e condições de trabalho dos profissionais da escola; ambiente físico escolar; e, acesso e permanência dos alunos na escola.




    Dois desses aspectos se relacionam intimamente com a questão da promoção do bem-estar e felicidade na escola, são eles: 1) o ambiente educativo que trata da Amizade e Solidariedade, Alegria, Respeito ao Outro, Combate à Discriminação, Disciplina, Respeito aos Direitos das Crianças e dos Adolescentes; e, 2), a prática pedagógica e avaliação que trata da proposta pedagógica definida e conhecida por todos: Planejamento, Contextualização, Variedade das Estratégias e dos Recursos de Ensino-aprendizagem, Incentivo à Autonomia e ao Trabalho Coletivo, Prática Pedagógica Inclusiva. O fato é que esses indicadores são sugestivos e não regras de funcionamento, além disso não fazem parte dos parâmetros de medição da educação brasileira no seu aspecto qualitativo. Assim, se não é medida dificilmente será melhorada, ainda mais quando não se escuta o principal interessado no serviço, a quem ele se destina.




    Na perspectiva da qualidade da educação, sob a ótica da escola e não do aluno, tem-se ainda que, segundo a Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem – Talis9, em uma aula típica, os professores brasileiros passam, em média, apenas 67% do tempo com o processo de aprendizado. O restante é dedicado a tarefas administrativas, como fazer chamada, ou disciplinares, como fazer a gestão das relações em sala de aula.




    A pesquisa Talis registra ainda que, em muitos ambientes escolares, o bullying e a agressividade acabaram sendo “normalizados” e minimizados, apresentando impactos negativos sobre o aprendizado. Ou seja, se não há bem-estar na escola, como garantir o aprendizado? Se não se é feliz em um ambiente, como desejar a permanência do aluno?




    Sob o ponto de vista utilitarista da felicidade, sob a perspectiva dos indicadores ligados ao produto interno bruto de um país, a pesquisa chamada World Happiness Report entrevistou 20,3 mil pessoas em 28 países, entre 24 de maio e 7 de junho de 2019. No Brasil foram mais de 1.000 entrevistados.




    Dentre os fatores apontados que, segundo a pesquisa, deixam as pessoas felizes estão, em primeiro lugar: a saúde e o bem-estar físico, considerados muito importantes como fonte de felicidade para 65% dos brasileiros; em segundo lugar: ter um emprego que faça sentido, importante para 62% dos brasileiros. Em seguida estão: segurança pessoal, sentir que estou no controle da minha vida, minha condição de vida, ter mais dinheiro, minha situação financeira pessoal, e meu bem-estar religioso ou espiritual, todos empatados com 57%.




    No ranking geral do World Happiness Report de 2019, o Brasil ocupa a 32ª posição entre 156 nações. Para medir o nível de felicidade, a pesquisa considera variáveis de bem-estar subjetivas e variáveis que medem condições econômicas e sociais, por exemplo: Produto Interno Bruto (PIB) per capita, apoio social, vida saudável, expectativa de vida, liberdade, generosidade e ausência de corrupção.




    Nesta perspectiva de avaliação de qualidade da educação e de felicidade, não consta a qualidade que almejamos com esta pesquisa e, também, não é possível perceber o bem-estar ou felicidade dos alunos com a escola, pois estão centradas em um modelo de educação em que o aluno não é visto de forma integral, conforme aponta o Manifesto Pioneiros da Educação de 1932 e dos Educadores de 1959: nessa nova concepção da escola, que é uma reação contra as tendências exclusivamente passivas, intelectualistas e verbalistas da escola tradicional, a atividade que está na base de todos seus trabalhos é a atividade espontânea, alegre e fecunda, dirigida à satisfação das necessidades do próprio indivíduo.




    É necessário pesquisar mais sobre o aluno na escola, e não só sobre a escola; sobre os aspectos qualitativos, não só os quantitativos. Sobre como se sentem na escola, não só sobre os problemas que encontram nela ou que competências socioemocionais devem desenvolver. Sobre o que os faria felizes na escola, não só sobre o que precisam para atender ao mercado de trabalho.




    Assim, a pesquisa apresentada neste livro investigou quais aspectos da dinâmica da escola colaboram para a felicidade dos alunos, visando que esta análise contribua para que haja mais investimento na promoção do bem-estar no ambiente educativo e, por conseguinte, promoção da felicidade.




    A pesquisa foi desenvolvida por meio de estudo de caso com alunos matriculados no ensino fundamental anos finais e ensino médio de uma escola privada do Distrito Federal, tendo como objetivo identificar quais aspectos da dinâmica da escola, mais especificamente, a prática pedagógica e relações humanas, são percebidos como colaboradores para a felicidade dos alunos.




    A pesquisa traz uma abordagem a partir da percepção dos alunos. Primeiramente, em um grupo focal, com discentes de diversas escolas, levantaram-se os aspectos que colaboram para a felicidade. Após, elaborou-se questionário estruturado com vistas a pesquisar o posicionamento de um maior número de alunos sobre o mesmo tema, ou seja, a percepção deles acerca da felicidade na escola.




    Assim, diante do diagnóstico das percepções levantadas, de modo especial por meio das manifestações de bem-estar na dinâmica escolar, o problema que esta pesquisa se propôs a responder é: quais aspectos da dinâmica da escola, mais especificamente, a prática pedagógica e as relações humanas, colaboram para a felicidade dos alunos?




    São inúmeros modelos e estilos de escolas que competem por um maior número de matrículas a cada ano, nesse caso, especificamente, no setor privado. Muitas dessas escolas oferecem o que exigem os pais e responsáveis preocupados com o futuro dos filhos: o ingresso na universidade. Algumas, inclusive, fazem acordo com os alunos para que abram mão de sua vida social em função dos estudos e do atingimento dos objetivos de continuidade no nível superior. As escolas que não aderem a este modelo promotor de aprovação no vestibular, muitas vezes são vistas como as que não têm um projeto consistente, que demonstre quais serão as possibilidades de continuidade de estudos.




    Sob o ponto de vista social, as contribuições que esta pesquisa pode proporcionar estão no fato de que alunos felizes com suas relações na escola e com a prática pedagógica desenvolvida no ambiente educativo poderão despertar maior interesse pelos estudos, pelo conhecimento, quiçá maior tempo na escola, mais anos de vida estudando, inclusive avançando a outros níveis educacionais, além de investir em sua formação ao longo da vida.




    A presente pesquisa foi desenvolvida partindo da premissa de que é possível para os alunos cumprirem suas obrigações escolares, atingirem metas de aprovação em exames para ingresso em universidades e gozarem de prazer, bem-estar e felicidade no ambiente escolar. É possível que esta pesquisa contribua, a partir do conhecimento das escolas dos aspectos que promovem a felicidade, para repensar sua prática pedagógica e suas relações, de forma a se reestruturar considerando os alunos e suas expectativas.




    Os autores que deram sustentação ao estudo são: Martin Seligman, criador da Psicologia Positiva, que estudou a felicidade e a relacionou com o bem-estar, motivo pelo qual é considerado neste estudo; Mihaly Csikszentmihaly, que é conhecido por seu trabalho no estudo da felicidade e criatividade, e trouxe importantes contribuições para o referencial teórico desta pesquisa; Jaume Trilla, educador que contribuiu aqui para o entendimento da felicidade na escola a partir de sua obra A Pedagogia da Felicidade; e Juan Casassus, que, com um olhar humanizado para a escola, demonstrou como ter um ambiente emocional adequado, gerado pela valorização das relações humanas.




    A relevância dessa pesquisa se deve, em grande parte, ao enfoque diferenciado sobre o contexto da escola na perspectiva do aluno e sua felicidade, seu bem-estar no ambiente educativo, e aos esclarecimentos que presta sobre a natureza e importância da felicidade na escola, algo específico para o universo educacional, distanciando-se do conceito efêmero ou utilitarista da felicidade.
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